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São agentes litterarios à'0 Tempo os• Srs. :
Dr. Virgílio Brigido e J. J. de Oli-

veira & C, Júlio Cezar e Rodolpiano
Padilha, no Ceará.

J. Veríssimo de Mattos, Manoel Fran-
cisco da Silva, Ignacio Pinheiro Tei-
xeira e Raymundo M. Aires da Costa,
nas cidades de Manaus e Belém.

Dr. José Izidoro Martins Júnior, na
cidade do Recife;

Max Fleiuss e Octavio Mendes, na
cidade de S.Paulo.

Virgílio Várzea, na cidade do Des-
terro.

F. Xavier Marques, na cidade da
Bahia.

Dr. Justa Araújo, na Parahyba do
Norte.

Luiz Elesbão. no Rio Grande do
Norte.

Drs. Cezarino Ribeiro e Leonel Silva
em Ouro Preto. \

Heitor Guimarães em Juiz de Fona.
nrado Jacaraw f•arabybai-do

ponto para onde se dirigem, ,-i y
Quem não v<5 que ò actual ministério,

que começou agindo por coação, per-
manece indeciso, perplexo* attonito e
paralytico diante das dificuldades que
o cercam ?

Quaes os actos por elle praticados até
hoje que denotem a sua orientação po-• litica e dém ao menos idéa de um pro-
gramma de vida normal indispensável
á todos os governos ?

E como ha de continuar a manter-se
assim o paiz, na phase mais critica da
sua vida de nação, tendo à sua frente
nm ministério q.ue nem ao menos se
recommendou ainda pela coragem de
seus actos ?

Que -gloria e que responsabilidade
lhe cabem pela abolição da escravidão,
quando nenhum de seus membros se re-
velou nunca paladino da grande idèa,
e ainda agora renegando as suas
crenças e desmentindo todo o seu pas-
sado, limitaram-se aò triste papel de
referendados de^ uma lei imposta
pelas ameaças do exercito e pela von-
tade omnipotente da Princeza Impe-
rial f .

Que igráu de confiança podem ins-
pirar ao paiz .esses homonsVujHJyühv

ASSIGNATÜRAS
CORTE E NIGTHEROY 5-Sooo

PROVÍNCIAS 63000 POR ANNO

MT7MEB0 A"VÜLS0 40 RS.

m

nubli/ • p.
Joaquim Raymundo do Nascimento,

em Vassouras.

Fomos honrados com o silencio dos
nossos confrades. í^m uma só voz de
animação nos foi dispensada por parte
daqueiles jque, aliás, tinham o dever
não só de applaudir-nos, mas até deau-
xiliar-nos na grande obra que empre-
hendemos, e que havemos de levar
avâfnte, mau grado a indifferença da-
quelles que vêm nos que trabalhão
pela causa publica, o maior obstáculo
á realização dos;seus interesses.

Proseguem as festas e os applausos.
O ministério redemptor, qual náo em-
bandeirada de volta de suas expedi-
ções, vai singrando um oceano de
rosas.

À tripulação exulta, e o piloto ebrio
da gloria que o fascina, vae insensível-
mente se deixando arrastar pela traiço-
eira corrente marítima, que ha de con-
duzil-o á celebrada Rocha tarpêa de en-
contro a qual ha de despedaçar-se a
aventureira náo. O naufrágio então
será infallivel.

Ha em tudo isso uma illusão de op-
tica.

O céu da pátria parece límpido, á pri-
meira vista; mas não é preciso seç
grande observador para notar que ha
pontos negros no horizonte.

Graves acontecimentos se accumu-
.Iam, e são taes as incertezas do futuro
que nos aguarda que, estamos certos,
nem mesmo aquelles que se acham á
frente do poder, têm a intuição clara do

paiz
r iis t.f -.eu;

cadência moral da nação ?
No entanto, se houve época em que

cila mais necessitasse de um governo
composto de homens capazes e pátrio-
tas, nenhuma por certo teria azão para
reclamal-o mais do que a actual.

Os grandes alicerces do edifício so-
ciai se acham abalados, e estes abalos
foram especialmente provocados pelo
actual governo, cuja missão principal
ó destruir e desorganisar tudo, sem ao
menos procurar prevenir os males re-
sultantes dos actos por elle praticados.

Pernambuco o carcomido edifício do
seu prestigio político que havia quasidesapparecido diante da popularidadereal de José Marianno.

No que diz respeito aos nego-
cios de sua pasta, o Sr. presidentedò conselho não se tem tornado nota-
vel nem nas matérias de mero expedi-
ente, a não ser o facto de ter podido di-
nheiro emprestado aos inglezes, e nada
mais.

O decantado Sr. Ferreira Vianna, de-
pois da celebre descoberta das escuras,
tem apenas dado provas dé sua inàp-
tidão para o governo. S. Ex* não tem
sido só desparatado nos seus actos, tem
revelado falta de critério, e provocadoaté o.ridículo.

Um ministro que reclama a copiadassentenças proferidas pelos magistrados
para julgar da capacidade delles.um
ministro que officia aos Bispos para
que estes convoquem o clero às orações
e que pratica actoè de eguaes quilates,não pode ser levado ao serio.

Onde guarda S. Ex. os grandiosos
planos de regeneração da magistratura
brasileira ? •

Porque já não ai esenfcou o seu
*» 3fct> <rWTV->q ue a ue va-

-w rw.lo rua.* destu cap»tai uma
alluvião dejuize3 avulsos quo têm di-
reito a ser preferidos áos filhotes poli-ticos ?

Nosso Senhor Jesus ChrJsfo abençoe o
Sr. Ferreira Vianna para ver se S. Ex.
se purifica das faltas commetidas e se
alcança o rein odos céos. Quanto a nós,
nada lhe temos que perdoar, apenas
consignamos que a sua passagem pelo
poder tem sido desastrada.

Voltemô-nos para o Sr. ministro da
Guerra.

Não ha duvida que o Sr. João Alfredo'

que lhe são consa

Quaes as medidas complementais é um homem de' espirito. A escolha dorealizadas até aqui e que eram por as
sim dizer um corollario da lei votada?
Quaes os meios e processos empregados
para conjurar a crise conomioa e fitian-
ceira que ha de tragar o paize reduzil-o
á banca-rota e á miséria ? Interrogue-
mos individ ualmente a cada um dos
ministros ?

O que tem feito o Sr. presidenta do
conselho com o seu apregoado tino po-
litico, còm o sei. ilencio, e com a sua
decantada capacidade de acção ? Nada.
Todas as suas faculdades tem sido ab-
sorvidas pela paixão política e pela
vaidade que o invade até á medulla dos
ossos.

A sua p. «loceupação constante è nui-
linear de todo o prestigio político do
Sr' Paulino de Souza, que é a sua som-
bra e o seu espectro.

Para a realização desse ideal S. Ex.
serviu-se na organisaçâo do ministério
dos dois primeiros gatos mortos que
encontrou na estrada:—os Srs. Ferreira
Vianna e Thomaz Coelho. D epois desse
plano político, que nada tem de pa-
triotico, o Sr. presidonte do conselho
oecupa-se apenas em reconstruir err.

Sri' Thomaz Coelho para a' pasta da
Guerra foi um verdadeiro epigrarama
ao Exercito. O ministro da Guerra é
uma entidade negativa. O exercito re-
velou por actos positivos e enérgicos
que desejava um representante imme-
diato de sua classe uo governo do Es-
tado, sem o que negaria a sua obedien-
cia a qualquer poder constituído. O
Sr. João Alfredo fiugio não sujéitar-se
á humilhação. Escolheu o Sr. Thomaz
Coelho para oecupar a pasta da Guerra.
O exercito sorriu e calou-se.

O Sr. Vieira da Silva vive envolto na
sua modéstia. O Sr.Prado convalesce. O
Sr.Rodrigo continua a pintar as barbas
e os cabellos e a fazer concessões escan-
dalosas de engenhos centraes. O Sr. Cos
ta Pereira limita-se a homologar o ex-
pediente preparadado pelo Sr. Balduino
Coelho e a assignar os decretos de no-
meação dos presidentes de províncias,
desconhecidos de S. Ex. e apresentados
pelo Sr. presidente doconselho.

E é este o ministério redomptor. que,
depois de bater-se como um atleta pela
passagem da lei áurea, dorme á sombra
dos louros da pátria, ouvindo os can-

ticos de hosannas
grados.

A Historia ha de registrar o- nome
desses vultos; porque não é possível
que tantos esforços e sacrifícios não
sejam levados em conta para a obra do
posteridade.— Reina a paz e a felici-
dade no seio da pátria. — Cream mais
profundas raízes as instituições.

Cada vez se fortifica mais o império
dá lei e da justiça.

Restabeleceu-se a ordem ao sopro da
liberdade.

Realisou-se emfim o vaticínio do
preopinante estadista paulista o Sr.
Antônio Prado : Tabalho livre na pátriaUme I

Sim, a liberdade e o trabalho são as
duas comdições primordiaes da vida e

>da prosperidade dos povos. Se o Brazil
estivesse alcançado em sua plenitude,séria a mais feliz das nações.

Nós temes conseguido alguma co
é certo ; mas é preciso não nos illudir-
mos, porque tudo está por fazer. —Não
basta demolir, é necesèario edificar.

A missão, dos governos è a conser-
vação e recpnstrucíção social.

O governo actual ó a natação abso-
luta df^vdn iT.'!...- i-i. _
orie'- . --ejue aos ventos do(
quadrante. Jtfom elle mesmo sabe qualo seu rumo.

A sorte dó ministério es~tá prevista.Aquelles que: o applaudem hoje, hão
de apedrejal-o amanhã.

Só umacousa salvaria hoje esteípaizr
A presença real do monarcha.

Mas. emquantò applicam-lhe iujec-
ções de cafeína para restituir-lhe a
vida, (seria prudente applicar aos es-
tadistas brazileiros injecções de abne-
gação e desinteresse para dispertar-
lhes o amor da pátria.

aroTscsMxo
Por todo o mez de Junho apparecerá

nesta corte uma nova folha litteraria
que se denominará O Semanário.

E'seu redactor e proprietário o Sr.
Max Fleiuss.

RAPTO
Ao nos.-

hoje ao m-
1 escriptorio compareceu
) dia a Sra. D. Francisca

Severina de Souza moradora á rua do
Núncio n. 35, pedindo para chamar á
attençâo do honrado Sr. Dr. chefe de...
policia da Corte afim de que seja captu-
rado João Cândido de Moura que, na
noite de quinta-feira ás 7 horas raptou
sua filha, menor de 15 annos, Maria
Veras de Araújo Costa.

Pedimos a S. Ex. se digne providen-
ciar, porque esta infeliz e afflicta mãe
nos disse, que já queixou-se ao Sr. Dr.
delegado de semana, na mesma oceasião
do . desapparecimento de sua filha, e
que até a hora que nos fallou ainda
não houve providencia alguma.
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O Club dos Voluntários da Pátria e
Officiaes Honorários do Exercito ende-
reçou ao Sr. miuiatro argentino ase-
guinte mensagem :

« Illm. e Exm. Sr.—Querendo nós—o
Club dos Voluntários da Pátria e Offl-
ciaes Honorários do Exercito do Brazil,
dirigirmo nos ao glorioso govo ejvalen-
te exercito argentino para darmo3 uma-
prova de nosso alto reconhecimento pe-
Ias manifestações de sincera amisade
que o império do Brazil tem recebido
do povo argentino, entro o qual se ele-
va o victorioso e leal exercito da mar-
gem occidental do Prata, vimos com o
maior respeito ped ir a V. Ex., nosso
antigo e bravo companheiro na campa-
11 ha do Paraguay, a cujo lado no» or-
gulhamos de termo-nos batido, e solici
tar a honra de, em nome do club qne
representamos, assegurar ao povo e ao
exercito nacional da republica—que
muito nos commovem, penhoram e
exaltam as provas de alta consideração,
lealdade e estima que temos recebido
da nação argentina por oceasião da lei
que de um jacto extinguiu a escravidão
no Brazil.

«Sr. ministro—parece que a providen-
cia, ao inventar os povos argentino e
brazileiro creou-os para, unidos, serem
as sentinela* da liberdade da America
Oriental do Sul.

«Onde quer que nella periguem asin-
stiiuições e a moral dos povos deste la-
do, ha sempre um soldado argentino ou
brazileiro de arma ao hombro para bra-
dar—Faça alto!

«E'esta, pois, a nossa mais elevada
missão.

« Portanto, diante dos nossos briosos
e valentes alliadas e «camaradas capi-
tulamos hoje, yencidos^ela grandeza e
^as^m^^^ílFc^r^ ,llhor,conJ.

lado ; e tomados do maior enthusiasmo
declaramos que o fazemos com todas
as honras da guerra, dando-lhes en-
trada franca na praça d'armasdo nosso
coração, onde o vencedor que já a
oecupa ha muitos annos vai ler es-
cripto em lettras de fogo, accesas pelo
patriotismo e pelo euthusiasmo um
Viva á nação argentina /

Com o maior respeito e consideração
rogamos a V. Ex. se digne aceitar e
de transmittir a nossos amigos e velhos
companheirosifarmas os sinceros votos
qne fazemos pela felicidade da nossa ge-
nerosa aluada e amiga, a gloriosa pa-
tria de V. Ex.

« Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm.
Sr. Dr. D. Enrique B. Moreno, muito
distineto enviado extraordinário e mi-
nistro plenipotenciario da Republica
Argentina no Império do Brazil—Ma-

jor Eduardo Augusto da Costa—-Capitão
Joaquim Silverio de Azevedo Pimentel—
Capitão Pedro Adolpho Uoumülac—M-
feres Ismael Marinho Falcão. »

O Sr. Dr. Moreno, respondendo a essa
mensagem, pronunciou-se nos seguia-
te3 termos:

« Al senor presidente dei Club de los
Voluntários de Ia Pátria y Honorários
dei Ejercito Brazilèro mayor Eduardo
Augusto da Costa.

« Ei Club de los Voluntário de Ia Pa-
tria y Honorários dei Ejercito Bra-
zilero acaba de dar una nueva prueba-
de su patriotismo dirigiendome ia ea-
tusiastica nota que tengo ei honor de
contestar en nombre dei Pueblo y dei
Ejercito Argentino.

«Los miembros dei Club de los Vo-
luntarios de Ia Pátria y Honorários dei
Ejercito Brazilèro revelan en aquel do-
cumento que ei valor heróico dei sol-

dado brazilèro es igual a su gênero-
sidad espansiva y patriótica cuando
se trata dejuzgar los acontecimientos
que engradecen y glorifican ai Brazil.

« Yo me siento orgulloso de poder
trasmitir a mis coinpaneros de armas
argentinos los elevados y carinosos
conceptos que les son dirigidos por
nuestros hermanos brazileros de Ia
campana dei Paraguay, y estoy cierto
que mis compatriotas ai escuchar Ias
palabras de los vencedores en cien ba-
tallas, levantaram un grito poderoso de

—Viva Ia nacion brazilera !
—Vivan ei ejercito y ia armuda dei

Brazil!
«Saludo ai senor presidente y de-

más miembros dei. Club de los Volun-
arios de Ia Pátria y Honorários dei
Ejercito Brazilèro con Ia mas sincera
espression de carino y respet.o—Enrique
Moreno.

NOVAS AMAZONAS
O mytbo das Amazonas tem nesta

terra e neste século realidade incontes-
tavel.

Ha um paiz onde as mulheres go-
vernam completamente, tendo nas
mãos não só a administração, como o
poder absoluto. Chama-se o reino de
Bantarn, na ilha de Java.

Por inconsequencia, só explicável
em política, o throno pertence sempre
de direito ao homem, mas o rei é apenas
soberano no nome. A iniciativa de
todas as suas resoluções depende de um
conselho composto de tres mulheres.
Todas us altas autoridades, dignitarios
da corte, capitães do exercito e solda-
dos são mulheres.

Os homens são negociantes ou lavra-
dores e enca^reüa js da administração, Kíuosfda capa. ;<->"«.

do rei. Quando morre um soberano
sem ter deixado filho varão, reunem-se
100 conselheiras do reino o elegem
um dos seus próprios filhos.

Estas modernas Amazonas não acre-
dit im nos costumes da Europa. Ri-
em-se muito e ouvem, troçando, as
descripções que dellos se lhes fazem.
Estimam muito os inglezes, por sabe-
rem que tem uma mulher como sobe-
rana.

PUBLICAÇÕES
Recebemos e cordialmente agradece-

mos aos seus dignos autores as lindas
e interessantissimas polkas a Mariquita
pelo Illm. Sr. J. G. de Christo, Aperta
Chico e Veja se descobre, pelo Illm. Sr. O.
C. Leite. Impressas no Estabelecimen-
to de pianos e musicas de A. Fertin
Vasconcellos Sc Comp\

civilisação, cujos effeitos nella pri-
meiro se reproduzem, e a cujo bafo
devia ver se lhe alluir o bem combinado
das formas,vasadas pelas clássicas com-
posições, a regularidade dos ornatos
retida a imaginação pelas leis ferre-
nhas da poética de Vida eJBoileau,o iriy-
íhicismo das pompas, governadas pela
inflexibilidade dos preceitos de Horacio
e Quíntiliano, e até mesmo a compro-
vação enérgica de tantos séculos, dos
quaes, tendo por tanto tempo feito as
delicias, mais que de tudo se escudava
contra os ataques dos modernos icono-
clastas, que, aos olhos do mundo de
agora, a tornavam digna de acata-
mento tão somente pelos nomes glo-
riosos e venerandos que lograra insere-
ver em seus annaes fastosos.

Aos primeiros assomos, porém, do
presente século, estava circumscripta a
resistência da escola clássica; e o archi-
tectonico monumento, ante quem os es-
forços de Lessing, Tiech, Worãsworth,
Couwpcr,e tantos outros,se tinhão toma
do baldos, não se poude ter firme aos
embates da pleiade dos novéis escriptu-
res que se gloriavão de ter por chefes
Goòthe, e Sahülcr, na Allemanha, Byron
e Walter Scott, na Inglaterra, Chateau-
briarul e Stael em França.

Durante alguns annos aserrima foi
a luta entre o classicismo e o roman-
tismo; porém es3a luta não podia ser
longa nem indecisa.

O classicismo tinha para si a defeza
dos reflexos que despedira annos atraz;
e o romantismo contava entre seus ade-
ptos as primeiras potências intellectti.
aos do século: e quando os sectários ao
velho systema,sentindo faltar-lhe o ter-
reno. soltaram o grito de alarma segui-
se logo depois a completa derreiada da
«scola clasica'e a triumphal ascensão do

. ^nciãHe forças e^^JM ^ e-X*—
tou ao depois.

Protogonista de quasi todos os grau-
des dramas revolucionários da Europa,
revindicou a França para si a gloria da
primazia d'essa reforma litteraria; e
não podendo aureolar-se da primiceira
de reformadora, blasonuu-se ao menos
a pátria de Viciar Hugo c La martine; e á
voz d' esses dous, os máximos continu-
adores das individualidades] reformis-
tas do toda a sorte, ella deu ao mundo
todo a constituição, por asaim dizer,
pela qual regular-se hia a nosa escola,
que por ella esplandencedo os mais bri-
lhantes reflexos.

I I

de mais robustez, de mais vasta e dea-
communal erudição qne tem dado Por-
tugal, lá estava em Paris quando Cha-
teaubriand escrevia os Martyres e tão
bem se intairou do que fosse o roman-
tismo que, com o supra summum da
maestria, soube revestir em novos e
maiores atavios a epopéa do genial
visconde, transladando-a em homericos
endecasyllabosportuguezes; não eram
meios o que faltava a Portugal; era
animo, animo para despedaçar as
cordas da lyra em que cantaram Ca-
mões, Garção, Diniz, e onde ainda se
immortalizaram Philinto, Bocage e
mesmo o Padre Macedo,aflm de trocal-a
por outra, cujo êxito se ennegrecia nas

nevoas do futuro.
Afinal (bem como na Hespanha, onde

o exilio dos seus mais peregrinos ta-
lentos de então, foi que lhe trouxe os
viços da nova escola) emigrado em
Paris, o visconde de Almeida Garrei,
vendo o pavilhão reformista tremular
ovante em toda a Europa, passeiando
pelos cantos de Hugo, Lamartine, Dela-
vigne e Alfredo Mnsset, empunhou tam-
bem o bastão de reformador ; e o seu
Camões elegia repassada de todos os
românticos languores.abriu a Portugal
também a nova era das lettras.

III
Embrião de um grande povo. o Bra-

zil, na época dos factos a que nos
vamos referindo, arcava com-os labores
da Independência; do pouco em seus
valles e quebradas haviam retumbado
os echos do grito do Ypiranga.

Porém o magno evento politic.j ne-
nh.úma influencia exerceu nas nossas
lettras: e qnando parecia que se de-
ver. m quebrar, conjunetamente, 03
vínculos do estrangeiro e os do classi-

lt* Ptn or ns nrfip.larnscisnv
império*, mais se afferravam ás< tra-

DO ROMANTISMO M BRAZIL
I

Assim como as evoluções políticas,
sociaes e moraes dos povos, vem presa-
giadas das causas remotíssimas, que
mossejam os movimentos revoluciona-
rios, das causas remotas, que deixão
prever o êxito da revolução, antes que
as causas, digamol-o assim, pondo á
margem o pleonasmo philosophico, ef-
fectivas patenteiem-nas em toda a sua
claresa e vitalidt x ^ de outra
sorte se deu no magno e > ~. írario
da reforma em que se agitaram as let-
trás europeas neste século, apenas elle
surgiu,

E de feito, a litteratura européa co-
meçara a sentir jade muito as primei-
ras conseqüências do progresso da

Segregada, d' um certo modo, do res-
tante do continente europeu pela cordi-
lheira dos Pyrineus, recebendo em der-
radeiro logar os movimentos civis e so-
ciaes da Europa, achava-se a Península
Ibérica como quo impossibilíada de
partilhar também das novas idéias
litterarias que referviam junto d'ella.

E tanto assim que os reformadores
hespanhoes, românticos se tornaram
ao depois que regressaram do exilio;
porque d'esta arte sendo postos em con-
tacto com as recentes impressões que
agitavam poetas e prosadores estran-
geiros, e dellas sabedores se tornando,
franqneadas que]lhes foramjas portas da
pátria só então Martines de Ia Roja,
Saavedra c Esprouceda hastearam] tam
bom em Hespanha o pendão da revolta
romântica.

Mas o movimento, transportado para
a Hespanha, não galgou a fronteira
portugueza; e Portugal ainda por
algum tempo se adormentou nas im-
mobilidades do classicismo.

Não é que lhe faltassem meios
não ; Philinto Elysio, um "dos talontos

dicções arcadicas; era então que José
Bonifácio, Natividade Saldanha, Pedra
Branca, Caravellas, Odorico Mendes e Pa-
ranaguá cantavam seus hymnos arreba-
tadus e suas endeixas lacerantes, ao
som das harpas que se haviam afinado
os Elpinos, os Corydons.' os Alcinios, os
Elmanos e outros pastores da Arcadia
portugueza.

Mas estes eram os pronuncios da bri-
osareforma que proporcionou ao3 fas-
tos da Historia Litteraria Brazileira
uma grinalda de formosíssimas compo-
sições, mareiada, infelizmente, de uns
tempos a esta partt?., pelos desabrido3
progressos da escola de Emilio Zola.

(Continua)'
A. de A.

KOTAS DE VIAGENS
Grande quantidade dos prédios da

cidade estão em estado de ruínas, por
sei'om de base de madeira sobre rochas
em adiantado estado de decomposição.

O interior das casas em geral são
muito humidas, isto devido a edifica-
ção ser feita a meia encosta dos morros
sem preceder a necessária drainagem.
de fôrma a facilitar o escoamento das
águas que se infiltram pelas rochas
que em geral são extratificadas.

Nas ruas existe um importante me-
lhoramento mandado executar pelo be-
nemorito cearense de saudosa memória
conselheiro João Capistrano Bandeira
de Mello quando presidente da provin-
cia, a que deram o nome de «Capistra-
nas» este é uma calçada de lages em
toda a cidade.

O encanamento das águas ó péssimo
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por estar em commum com o esgoto
das matérias íecaes.

Visitei a Escola Normal que ê pau-
perrima e freqüentada por numerosos
alumnos.

Visitei também a Escola de Minas
que, na parte tocante aos gabinetes e
ensino está além da espectatira de
todos que a não conhece ; ó um primor,
isto devido ao seu incansável director
Dr. Gorcex, que tem organisado uma
escola de ensino pratico. O corpo do-
conte ó distintíssimo. Seus gabinetes
estão muito bem montados. O edifício
em que funcciona é de niá construcção
e acanhado ; está situado em uma mon-
tanha que deixa ver lindos panoramas.
Possue um observatório astronômico
com estação meteorológica bem diri-
gida.

O palácio da presidência é uma for-
taleza em ruinas — tem algumas pa-
redes fendidas, etc.

A cadeia publica ó um dos edifícios
de mais agradável aspecto, de solida
construcção, tendo uma linda fachada
de frente.

Visitei-a em companhia do Dr. chefe
de policia, a quem fiquei penhorado
pela gentileza com que se dignou dar-
me algumas informações e mais ainda
pela solicitude com que procurava at-
tenuar os soffrimentos de tantos infe-
lizes, representando mais um bom pae.

A primeira impressão que recebi,
como era natural, foi desagradabelüs-
sima, por ver os presos muito agglóme-
rados e faltos de luz o ar: cerca de 600
presos, em pequeno espaço ; no pavi-
mento superior porém, notei muito as-
seio, boa ventilação e luz.

A cadeia de Ouro Preto e um centro
artístico. Produz mensalmente1" mil pa-
res de calçado cora que abastece o mer-
nado da eirlari' nor n'i'Ac.n h-- ^xtissihio*.

sobre as principaes praças da Europa,
e deste Império, e que ó representada
pelo seu proprietário commendador
Carlos Gabriel de Andrade; nogociante
e capitalista.

Os habitantes de Ouro Preto são hos-
pitaleiros como todos os povos de
paizes pastoril.

O clima ô excellonte, água excellente
e ferruginosa, os habitantes d'alli são
em geral corados.

Existe um pequeno theatro, dous
hotéis sendo o Monteiro considerado o
primoiro da cidade, existem muitas
casas de pensões e uma escola de Phar-
macia.

O mercado é detestável e immundo.
O jardim publico está em abandono

e não ha alli um logradouro, nem di-
vertimentos para a população.

As fructas são caríssimas.
Ismael Marinho Falcão.

PASSA TEMPO
CHARADAS

2—2—De assucar correndo canta.
2—2—0 homem de festa é agradável.
1—2—1—E' grande na França sendo

liberal è flor.
1—1—2—Na pilhéria o tympano do

Brazil faz rir.
1—1—Um verbo na Itaiia é dinheiro.
1—1—1—Um homem fazenda do gral

foi rei.

INDICADOR
O SOlicitador e lnqueridor,

— Martinho da Motta Nunes participa
que tem escriptorio na rua da Quitanda
n» 43 e ó sempre encontrado nas audi-
encias dos juízos Cíveis e Commerciaes;
residência na rua dos Inválidos 85
sobrado.

Advocacia CommerciaL —
O Dr. João Carlo3 de Oliva Maia éen-
contradoem seu escriptorio á rua da
Quitanda n. 39 todos os dias das 9 da
manhã ás 4 1/2 horas da tarde.

—»rs. Marciano Gonçalves
da Sioclxa e José Joaquim de
Almeida Nobre, — Advogados.
Ru a da Alfândega n. 40.

SEMENTES NOVAS
DE HORTALIÇA, FLORES E ETC.

NA

—»v. Pelino Gviedes.
gado, rua da Alfândega n. 40.

Advo-

ANNUNCI0S

tVque
"¦¦'..;

e o b™nem

vi ul/lvUIu ,._,.

Lcwates, pen-, ção. Existem alli mais: Ah
tièiros e outros artistas.

Durante a visita houve apenas tres
reclamações; um preso pediu um co-
bertor, um outro pedindo o andamento
da petição de graça que derigiu ao
Governo Imperial, ao que o nobre Sr.
Chefe de Policia respondeu já ter se
entendido com o seu advogado o Dr.
Amaral, e o ultimo que apresentou o
feijão da refeição mal preparado;
dando o mesmo Sr. Chefe as provi-
dencias necessárias para serem reme-
diadas as reclamações, aliás justas.

Visitei mais as Igr.èjas, em geral de
muito solida construcção, notando
na do Carmo, quando a lavaram para
os officios da Semana Santa exa-
lações desagradáveis, o^que attribui
ao uzo de outerramento de cadáveres,
não obstante ser prohibido por carta
regia de 14 de Janeiro de 1801.

Os prédios de Ouro Preto em sua
totalidade são sobrados, as casas ter-
reas são em numero limitado e quasi
que exclusivamente nos arrabaldes.
t Sua população ó calculada em 15,000
almas.

Existe uma Caixa Econômica parti-
cular que tem um deposito de 6,000
contos de réis, com prejuízo da do go-
verno. Aquella caixa comprando acções
dos bancos com auge e apólices da di-
vida publica, quando davão 6 % ao
anno, foi mal inspirada, pois que pre-
judicará inevitavelmente aos seus de-
positariosem mais de 100:000^000.

Além deste grave inconveniente é
com grande morozidade que satisfaz ao
pagamento dos depósitos quando são
exigidas quantias mais avultadas*; e a
razão é esta; o capital empregado mal.

Existe uma casa bancaria, que sacca

ss_rjias|Jm&
Batem á porta. /
Mande entrar.'¦) —Bom dia, o Sr

d'0 Tei
Sim senho r, o que deseja'.
Eu venho pedir a V. para dar

alguns chuviscos relativamente a certos
guardas fiscaes que não me consentem
andar soltas, no morro da Saude, as
cabrinhas de leite que é de muita uti-
lidade para quem precisa confortar-se
com o leite d'ellas, no entretanto que
não enchergam nem perseguem ein-
coenta e tantos burros que por ali
andam diariamente assustando os tran-
seuntes e em risco de pizar as crianças
moradoras n'aquelle morro e suas
aproximações.

Muito bem, vou ofíiciar aos Srs.
camaristas para prevenirem aos Srs.
fiscaes que não consistam servir sob
suas ordens guardas que sejam faltos
de vista e tenham boceas muito grandes.

Pôde entrar e vá dizendo o que
quer.

Eu sou um dos influídos pelo De-
creto n. 3371 de 7 de Janeiro de 1S60 isto
é, sou um dos que marcharam para a
Campanha doParaguay, e mesmo sen-
do official não tenho o pão cotidiano
para dar a meus filhos, e quando peço
ao governo elle me responde: — não ha
logar!

Em vista d'isto venho pedir para por
meio d'uma grande tempestade, O Tem-

po conseguir da Regente redemptora
dos escravos, remir também, por sua
vez, os honorários (que deram tantas

glorias ao Paiz e ao Imperador seu Pae)
da fome que os acabrunha e lhes vai
lentamente afracando as forças pela

falta de recu rsos em que se vém.
Tem muita razão, vá descançado

que O Tempo envidará todos os esforços
afim de que sejam attendiios os ho-
norarios dignos de melhor sorte.

0 DEMOCRATA
é o único que fornece com asseio

Almoço, 400 | Jantar 400
Pencionistas, por mez... 20fl000

113 RUA SETE DE SETEMBRO 113

HORTULÀNEA
RUA DO OUVIDOR, 45

2S RUA DOS OURIVES 23

THE NEW H0ÜSE
SEM BIVAL

IQB_J_f

WHÍTE
LI ©Cl

SUAVE

SILENCIOSA
5 A10S DE GARANTIA 5

23 RUA DOS OURIVES 23
J. L A. RIBEIRO & (.'.

RESTAURAM OUVIDOR
W1* DA URUGUAYANA

# Os pr(spnetan„_ v»o „k „em ...^..Ja^o estabeleci, uuu, pre\ni«uiá~5 pv 
'

e aos seus amigos, que fornecem comida para fòra e recebem pensionistasassim, no estabelecimento fornecem um almoço por soo rs. e um jantar'
por iSooo, garantindo em tudo asseio e limpeza.

Sócio gerente J. M. BITTENCOURT

A GRANDE ALFAIATARIA
DE

JOSÉ ALEXANDRE DO NASS1MENT0
está sempre prompta para servir aos seus numerosos freguezes por

preços rasoaveis e com a maior promptidão possível;
tendo um variadissimo sortimento de fazendas

do uso e de bom gosto

RUA DA QIJITAWOA

1

J. JORGE & C.
convidam ás Exmas. famílias a visitarem o grande
armazém de mantimentos, doces, fructas, licores,

etc, que inauguram á
9 RUA PRIMEIRO DE MARCO 9

PONTO SOS BÔNUS SO CABCELLEE

i ¦"'

v,'

í

—»>

«SM ¦ ¦«.
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PRADO VILLA-ISABEL
PROGRAMMA DA SEGUNDA CORRIDA

EM 31 DE MAIO DE 1888
A's 11 1/3 horas cm ponto

1° pareô—OMN1UM—1.009 metros—Animaes estrangeiros de 2 annos-500,1 ao primeiro, 100$ ao segundo e 60fi ao terceiro
¦Prêmios:

NOMES IDADES PESOS PROPRIETÁRIO S

1
2
3
4
5

Thessalia..
Feniana....
Philippina
Mistella....
Eile.

2 annos
2 »
2 »
2 »
2 »

47 kilos
49 »
47 »
47 »
47 »

O. Junior & Lopes
Ooud. Excelsior.
J. O, Babo.
Ooud. Hannoveriana,
Idem.2° Pa™o-METROPOLITANO- 1.609 metros - Animaes 

'naeionaes- 
Prêmios700# ao primeiro, 150# ao seguneo e 80# ao terceiro.[Dandy. l 4 annos |F. Vianna.IContralto f 5 Jj. Rocha.3° pareo—ENSAIO—1.450 metros—Animaes nacionaesde 3 annos—Prêmios- 500Son r^v, eiro, 100# ao segundo e G0# ao terceiro1

2
Oõ
4

ao pri
Oorcovado
Tiple
Zingara....
Cecy.

3 annos
3 »
3 »
3 »

50 kilos
46 »
46 »
48 »

J. S.
Tattersal Campineiro
Mendes Gonçalves.
S. V,4° pareo-INTERNACIo-NAL—1.450 metros-Animaes-estrangeiros de 3 annos-Prêmios: 700,1 ao primeiro, 150 ao segundo e S0 ao terceiro.1

2
3
4
5
6
7
8
a

10
11
12
13
14

Signorita
Clareto....
Rapid
Trumps.,.
Vislére....
Ormonde,.
Ouvidor...
Duc
Tic-Tac ...
Phariseu..
Pharsalia .
Appollo...
Koumarita
Tenebrosa

3 annos
3 »

»

»

»
»
»
»
»
»
»
»

3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3

46 kilos
46 »
48
48
46
52
48
ÕQ
48
48
46
52
46
48

»
»

»
»
»

»

»
))

J. F. V.
Coudelaria Guanabara.
Vianna Junior.
Coudelaria Itatiaya.
J. Paulo de Castro.
F. M.
Coudelaria Esperança.
F. G, .
D. A.
Coudelaria Brasileira.
J. C. Babo.
F. R. M.
B. Rocha.
Coudelaria Hannoveriana.( _•" ^Zflr  o. <-¦¦¦¦» i io » njuuueiuria jL-iannovenani

\ 5° pareô-PROGREDIOR—1.609 metros—Animaes naeionaes de meio sangue

í. . 2
Prêmios: 700$ ao primeiro, 150# ao segundo e 80ft ao terceiro, jí1 IDruid I ^ annos I 60 kilos [-Oi^eirá; Junsior
Odalisca .
Afnníf.nr.. 7. ••!¦' 51

55

insior & Lopes.

1
2
3
4

.o—SUBURBANO—~.j09 metros—Animaes de qualquer paiz
00# ao primeiro, 250^ ao segundo e 100ÍJ ao terceiro

'remios:

, Veloutine.
Phrynéa.
Orange..
Phoedra

annos
»

4 »
3 »

51 kilos
54 »
51 »
51 »

F. M.
Coudelaria Hannoveriana.
F. Schimidt.
Coudelaria Brasileira.

7o pareô—YILLA ISABEL—1.450 metros—Animaes naeionaes de meio sangue,
que não tenão ganho este anno nos prados desta corte—Prêmios: 500$ ao
primeiro, 100$ ao segundo e 60$ ao terceiro

1
2
3
3
5
6
7
8
9

10
11
»
12
13
14

»

Médon 4 annos
Rondello., 4 »
Embargo, 3 »
Oboé 3 »
Píston 3 »
Mandarim 5
Violino 4
Baccarat 4
Bonita 5
Pretória 6
Araby 5
Intima..
Boyardo.
Prólogo.
Catana.
Jenny., 5

»
»

»
»

»

»
»
»

53 kilos
51 »
48 »
48 »
48 »
58 »
51 »
51 »
52 »
52 »
56 »
52 »
58 »
56 »
54 )>
52 »

S. V.
Lázaro &Lima.
P. Lima.
Coudelaria amazonas.
Tattersal Campineiro.
Mendes Gonçalves.
Manoel Machado.
F. J. C.
J- Machado.
A. O.
D. A.
D. A.
Coudelaria Guanabara.
S. Andrade.
J. W.
J. w.

OBSERVAÇÕES
Os animaes inscriptos no 1« pareô devem estar no encilhamento ás 11 horas

em ponto. *• ,
A directoria resolveu supprimir o 2° pareô, visto tereni-se inscripto so dous

animaes, não sendo por este modo preenchidas as condições do programma de
inscripção.

SILVA ABREU,
2» SECRETARIO INTERINO.

O pessoal dos portões pôde comparecer na secretaria no dia 30, das 4 ás 7
horas da tarde.

As declarações de «forfait» são recebidas até ás 6 horas da tarde de hoje 28
do corrente.

A participação feita no dia da corrida, de que o animal inscripto não corre
por doente, só será aceita mediante exame do mesmo animal no prado.

A directoria deliberou que nos pareôs em que haja mais de um animal do
mesmo proprietário sejam as poules vendidas por coudelarias.

O Io SECRETARIO,

João de Figuercdo Rocha.
As pules para o 1° pareô acham-se á venda da secretaria nos dias 29 e 30 do

corrente, das 10 ás 6 hora? da tarde,
O TIIESOUREIRO,

Autonio José dos Heis,

FUMO REVISTA
CAPORAL

SEMENTE DE SUMATRA
PREPARADO POR NOVO SYSTEMA

lf«jT'- suPerior q^idade e o que ha de melhor até hoje conhecido o apre-ciado por pessoas entendidas. Alem da especialidade deste geuero, os Srs fu-mantes podem fazer bonitas collecções de excellentes chromos, tendo cadapacotinho de 2o grammas um differente, a

Preço do pacotinho 100 rs.

FUMO GANS iinu'
DE

SUPERIOR QUALIDADE
PACOTE DE 36 GRAMMAS

nu m MM gsm jpwFUMO
50 REI]*

1* vo 3 ZU gfiUIlias.

BELISARIO
BARBACENA í 50 RÉIS

«vhü"TOW a€ote de zMrammas

NO GRANDE DEPOSITO DA

66 RUA SETE DE SETEMBRO 66
FABRICA DA GÁVEA

IGNACIO MOTTA&C.

ESPECIAL CAMISARIA
Camisas para homens e meninos a 2$, 2#50ü e 3(3, linho afiançado, qualquer

foitio ou medida); collarinhos uma dúzia e uma dúzia de punhos por 8{f,
qualquer feitio, garante-se ser linho; camisas para senhoras, vindas da ilha da
madeira, a 2/JS00, dúzia 30$ ; são bordadas a ponto real; colchas trançadas paracasados, a 3#500, 3$ e 2,<jS00; guardanapos, duzialflOOO; aventaes para creadas a
200 rs,; lenços cora barra, 2f} a dúzia ; leques a 500 rs.; meias para senhoras,
sem costura, brancas, cruas ou de còr com um pequeno toque de mofo, a 500 rs.
o par, dúzia 5$, fio de Escossia; abotoaduras completas para camisas de homens,
200 rs. ; toalhas para rosto a 2#400 a dúzia. Os preços em dúzia 10 °[0 de abati-
mento. Casa importadora de

76 D RUA SETE DE SETEMBRO 76 D
(Junto á fabrica de fumos Veado)

AO PARAIS© CRIANÇAS
CASA SO GUSTAVO

r»riiii©iro estabelecimenlo cio brinquedos
da America «IO Sul

45 RUA DOS OURIVES 45


